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APRESENTAÇÃO  

 
Este relatório faz parte do eixo “Objetivos estratégicos e ações” do Contrato 08/2022 – 

SIC, assinado em 04.11.2022 que tem como objeto a elaboração e execução do projeto 

de pesquisa denominado “PLANO ESTADUAL DE RECURSOS MINERAIS DE 

GOIÁS - PERM 2022 - 2042”. O conteúdo deste relatório irá apresentar a execução e a 

participação social na oficina temática da Região de Planejamento do Entorno do 

Distrito Federal, que ocorreu na cidade de Cristalina-GO, no dia 30 de maio de 2023. 
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INTRODUÇÃO  
 

Este relatório apresenta os resultados da oficina temática da Região de 

Planejamento do Entorno do Distrito Federal, a partir do planejamento da equipe do 

eixo de comunicação do Projeto “PLANO ESTADUAL DE RECURSOS MINERAIS 

DE GOIÁS - PERM 2022 - 2042”.  

O evento ocorreu na cidade na cidade de Cristalina-GO, no dia 30 de maio de 

2023, no no auditório da Câmara de Vereadores. O tema proposto foi “Governança e 

Mineração”, o evento contou com a presença de autoridades da Secretaria de Estado de 

Indústria Comércio e Serviços (SIC) e demais autoridades locais e regionais. 
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1. OBJETIVOS DO EVENTO 

 

As oficinas temáticas do Plano Estadual de Recursos Minerais têm como objetivo: 

Reunir autoridades do Estado de Goiás além de cientistas, empresários, 

empreendedores, educadores, estudantes, administradores públicos, terceiro setor e a 

sociedade em geral envolvida na cadeia produtiva mineral para oportunizar o 

compartilhamento de informações e a criação de um diálogo construtivo sobre os 

principais desafios identificados com vistas a produzir propostas de ações para suprir as 

necessidades diagnosticadas. Para isso, o evento contará com uma programação que 

engloba a fala de autoridades, as palestras técnicas e sociais e o momento da 

participação social.  

 

2. PARCERIAS TÉCNICAS 

Para esta oficina temática, as instituições parceiras foram as seguintes:  

 

Prefeitura Municipal de Cristalina 

Câmara de Vereadores de Cristalina 

Universidade Federal do Pará (UFPA) 

Associação dos Artesãos de Cristalina. 

Quadro 1: Instituições Parceiras da Oficina Temática 

 

3. PROGRAMAÇÃO  

A programação do evento realizou-se da seguinte forma: 

8h30 - Credenciamento  

9h - Mesa de abertura com autoridades do Governo do Estado, Prefeitura Municipal  e 

demais instituições parceiras. 

9h30 - Palestras  

Willian Souto. Presidente da Associação dos Artesãos de Cristalina. Projeto Cristalina 

2040 
Dra Maria Amélia Rodrigues da Silva Enriquez. Professora da Faculdade de 

Economia da Universidade Federal do Pará (UFPA). Ex-Secretária de Estado de 

Indústria, Comércio e Mineração (SEICOM) do Estado do Pará. Coordenadora Geral do 

Plano Mineral do Pará (2014-2030). Pesquisadora do Plano Estadual de Recursos 

Minerais (PERM). Governança e Mineração  

Yuri Jordy Nascimento Figueiredo. Doutor em Direito pela Universidade de São 

Paulo - USP. Pesquisador do Plano Estadual de Recursos Minerais (PERM). Mineração 

e meio ambiente. 

10h30 - Participação social – Grupos de Trabalho 

Mediação: Lívia Marques de Almeida Parreira. (SIC).  

12h - Encerramento 

Quadro 2: Programação da Oficina Temática em Cristalina 
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4. RESUMO DAS PALESTRAS 

 

As palestras que conduziram as discussões foram realizadas por: Willian Souto. 

Presidente da Associação dos Artesãos de Cristalina, com o tema: Projeto Cristalina 

2040. Dra. Maria Amélia Rodrigues da Silva Enriquez. Professora da Faculdade de 

Economia da Universidade Federal do Pará (UFPA). Ex-Secretária de Estado de 

Indústria, Comércio e Mineração (SEICOM) do Estado do Pará. Coordenadora Geral do 

Plano Mineral do Pará (2014-2030). Pesquisadora do Plano Estadual de Recursos 

Minerais (PERM), que abordou Governança e Mineração e Yuri Jordy Nascimento 

Figueiredo. Doutor em Direito pela Universidade de São Paulo - USP. Pesquisador do 

Plano Estadual de Recursos Minerais (PERM), o pesquisador falou sobre Mineração e 

meio ambiente. 

 

4.1 Palestra "Projeto Cristalina 2040”, ministrada por Willian Souto 

 

O palestrante, Sr. Willian Souto, presidente da Associação dos Artesãos de 

Cristalina e coordenador do APL Cristalina 2040, apresentou o Projeto "APL Cristalina 

GO 2040: Construção de Cenários Futuros e Implementação das Ações". O objetivo do 

projeto é discutir a falta de força do Arranjo Produtivo de Gemas, Joias, Artesanato e 

Turismo de Cristalina e propor a criação de um ambiente favorável para o 

desenvolvimento sustentável territorial. 

Segundo Willian, o projeto está estruturado em  quatro temas principais. O 

primeiro tema, "Economia, Política e Infraestrutura", é coordenado por Sérgio Carmona, 

diretor de Marketing da ACAIC. O segundo tema, "Governança e Gestão", é 

coordenado pelo próprio Willian Souto e contou com a participação de Elzivir Guerra, 

Roosevelt Tomé e Clarice Kobayashi. O terceiro tema, "Educação, Tecnologia, 

Inovação e Desenvolvimento Sustentável", é coordenado por Luciele Silva, educadora. 

Por fim, o quarto tema, "Sinergia e Fortalecimento Coletivo", é coordenado por Cormo 

Spies, presidente da Sicredi Regional. 

Foram apresentadas um total de 77 ações do projeto Cristalina 2040, que se 

estendem no horizonte temporal de 2020 a 2040. Algumas das ações em andamento 

incluem visitas técnicas, treinamentos, concursos culturais e ações de sensibilização e 

conscientização. Também estão em andamento a constituição da Cooperativa dos 

Trabalhadores Garimpeiros, a obtenção da Identificação Geográfica (IG) de Cristalina e 
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a implementação de energia solar. 

A Indicação Geográfica de Cristalina tem como objetivo reconhecer a 

notoriedade, reputação, qualidade e características típicas do produto e de sua produção. 

Esse reconhecimento posiciona Cristalina como um mercado de especialidades, 

destacando os cristais como produtos únicos em virtude de sua origem. A IG 

desempenha um papel importante na proteção histórica e cultural da região, além de 

agregar valor ao produto final. 

Outra ação importante mencionada na palestra foi a transformação de Cristalina 

em um destino turístico. Sob o projeto Cristalina 2040, estão em andamento ações como 

o planejamento do turismo, melhorias na infraestrutura, treinamento em atendimento e 

serviços, criação de identidade visual e comunicação, e o objetivo final é transformar 

Cristalina em um "Destino Turístico". 

A palestra do Sr. Willian Souto ofereceu uma visão abrangente sobre as ações e 

objetivos do Arranjo Produtivo de Gemas, Joias, Artesanato Mineral e Turismo de 

Cristalina para o futuro, com o intuito de promover o desenvolvimento sustentável 

territorial e fortalecer a economia local. 

 

4.2 Palestra “Governança de Municípios Mineradores” ministrada por Maria 

Amélia Rodrigues 

 

Realizada por Maria Amélia Rodrigues, professora da Universidade Federal do 

Pará (UFPA) e especialista em desenvolvimento sustentável, a palestra teve como 

objetivos centrais a problemática da dependência mineral nos municípios mineradores e 

como incentivar e promover uma gestão eficiente da renda gerada a partir da mineração.  

Inicialmente, comentou de forma abrangente os grandes desafios encontrados – 

tanto por empresas públicas e privadas quanto pelo Estado – ao se trabalhar com 

mineração, como questões socioambientais, gestão de resíduos, relacionamento social, 

desenvolvimento das regiões afetadas, dependência econômica e outras. 

Após a introdução, Maria Amélia apresentou o que conceitua e define 

economias mineradoras e os principais riscos que estas correm a níveis nacionais, 

estaduais e municipais.  Com ênfase no cenário municipal, a professora citou temáticas 

que surgem como potenciais conflitos e desafios encontrados pelas cidades 

mineradoras, tendo como exemplo: acesso às áreas de exploração, uso do solo, 

remanejamento populacional, conflitos socioeconômicos, distribuição de renda, 
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mineral-dependência, impactos ambientais, recuperação ambiental e outras. 

A partir dessas questões, Maria Amélia evidenciou pilares preventivos capazes 

de evitar as possíveis tensões, sendo elas: comprometimento  com o rigor à legislação 

do licenciamento ambiental e protocolos internacionais durante todas as fases da 

atividade mineradora, comunicação efetiva como estratégia no processo dialógico com 

as comunidades afetadas junto a políticas de remanejamento dessa população e gestão 

eficiente da receita pública municipal. 

Ainda dentro do tópico de ações preventivas, a professora apontou que, visando 

uma mudança estrutural anti mineral-dependência, as cidades mineradoras devem 

buscar a execução de estratégias que propiciem um ambiente estável em relação às 

receitas e despesas públicas durante todo o ciclo mineral. Nesse contexto, citou práticas 

como a utilização das rendas minerais em prol do desenvolvimento sustentável, 

identificação e aproveitamento de oportunidades de vínculos com o setor extrativo,  a 

criação de oportunidades de inserção e participação ativa de empresas locais nas cadeias 

de valor e o fortalecimento da governança pública junto a relações eficientes com 

diversas instituições – como empresas, governo, academia e sociedade. 

Em suas considerações finais, a professora Maria Amélia retomou os principais 

tópicos de sua apresentação e frisou que a necessidade do desenvolvimento de 

ambientes de inovação no setor mineral é eminente, principalmente por se tratar de uma 

área rígida e tradicional. Assim, finalizou apontando que o contexto da mineração deve 

ser adaptado para que se abra à novas políticas públicas que exigem escuta, observação, 

diálogo constante e mudanças de atitudes, para que – aliado ao setor produtivo e às 

populações locais – um cenário mineral mais responsável seja construído gradativa e 

coletivamente. 

 

4.3 Palestra “Mineração e Meio Ambiente” ministrada por Yuri Jordy 

 

 O advogado Yuri Jordy iniciou sua fala estabelecendo alguns conceitos como “o 

que é mineração” e “o que é meio ambiente”. Nesse primeiro momento, ele trouxe o 

conceito de meio ambiente de acordo com mais de um ponto de vista, demonstrando 

também como o Ordenamento Jurídico o incorpora, o que serviu de contextualização e 

base para um melhor entendimento dos tópicos debatidos posteriormente. 

 Levando em consideração os conceitos iniciais, Yuri avançou a discussão 

apresentando como podemos conciliar a mineração e o meio ambiente, entrando no 
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tópico do desenvolvimento sustentável que deve ser respeitado durante a exploração ou 

aproveitamento de recursos minerais. 

 Ainda no que tange o assunto sustentabilidade, o advogado apontou os impactos 

negativos e positivos da mineração. Comentou que a atividade possui tanto riscos 

socioeconômicos na área de influência da mina, quanto riscos que atingem diretamente 

o meio ambiente e modificam o espaço explorado. Já nos aspectos positivos foi 

apontado que a mineração possui uma alta arrecadação de impostos e tributos, 

contribuindo com a economia local. 

A partir dessas pontuações, Yuri Jordy conceituou o Licenciamento Ambiental, 

exemplificando os órgãos responsáveis por ele, bem como a lei e decreto deste 

licenciamento no estado de Goiás e os 3 tipos de licença existentes - sendo elas a 

Licença Prévia, a Licença de Instalação e a Licença de Operação. Consequentemente, 

foram expostos o art. 225, § 2º CF e o art. 1º do Decreto n. 97.632/1989, que 

determinam um Plano de Recuperação da Área Degradada (PRAD). 

Em relação à opinião da população afetada por atividades mineradoras, o 

CONAMA n. 1/86 propõe audiências públicas - que não são obrigatórias - e permite aos 

interessados o conhecimento do conteúdo do EIA-RIMA. O advogado ainda retomou o 

tópico licenciamento para explicar sobre seus condicionamentos, que são exigências do 

Poder Público para cada etapa do processo, podendo ser Preventivas, Mitigadoras e 

Compensatórias. 

Yuri finalizou sua fala com o tópico “A Compensação Financeira - CFEM”. O 

palestrante explica que CFEM não é um tributo à partir de artigos da Constituição 

Federal e conceitua a compensação da forma correta, por fim apontando os motivos da 

criação dessa Compensação Financeira. 

 

5. TEMAS, DESAFIOS E AÇÕES 

Após as palestras deu-se início ao momento da participação social, para tanto, 

foram definidos temas, que geraram o levantamento de desafios e as propostas de ações 

relativas a eles.  

5.1 Temas de debate 

 

Projeto Cristalina 2040; 

Governança e Mineração; 

Mineração e Meio Ambiente. 
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5.2 Principais Desafios Identificados 

 

 

1. Criação de uma força multiministerial para transferência de tecnologia de 

purificação do silício; 

2. Escola de lapidação; 

3. Dispensa de títulos através de DUP’s; 

4. Recuperação de passivos ambientais: erosão; supressão vegetal; alteração de 

paisagem; 

5. Exploração sustentável para atendimento ao poder público para obras de 

melhoria; 

6. Cumprimento dos condicionantes das licenças ambientais  

7. Execução do plano de recuperação ambiental (PRAD) em sua íntegra (não 

cumprido); 

8. Fiscalização efetiva das áreas de exploração/lavras; 

9. Notificar os garimpeiros que estão na informalidade; 

10. Mão de obra; 

11. Ambiente de negócios; 

12. Transparência no uso da Cfem; 

13. Tecnologia e conhecimento científico; 

14. Legalização de área; 

15. Falta de profissionais ligados a área do garimpo (futuras gerações); 

16. Burocracia das licenças ambientais (prazo); 

17. Valorização do quartzo leitoso para a extração do silício; 

18. Extração e purificação do silício; 

19. Distribuição de renda; 

20. Energia renovável; 

21. Fiscalização dos recursos que serão gerados; 

22. Quais ações devemos tomar para a legalização dos garimpos; 

23. Participação social nas decisões tomadas; 

24. Formação e preservação de novos artesãos e garimpeiros; 

25. Recuperação e preservação das áreas de cerrado que são degradadas; 

26. Fortalecer as cadeias produtivas da mineração e diversificar-las;  

27. Atrair organizações com expertise em mão de obra;  

28. Investimento; 

29. Promover missão técnica; 

30. Governança ativa; 

31. Legalização das áreas de extração do cristal; 

32. Centro de empreendedorismo e inovação; 

33. Investimento em PDI para desenvolvimento integral da cadeia produtiva de 

minerais; Estratégicos para transição energética; 

34. Falta de incentivo aos garimpeiros; 

 

5.3 Ações propostas para enfrentar os desafios 

1. Parcerias;  

2. Recuperação das áreas de risco provenientes da atividade de mineração; 

3. Lavras desativadas por políticas públicas e verba carimbada ou investimentos; 

4. Parceria com a defesa civil; 

5. Sancionar uma lei junto à Câmara Federal dando prioridade ao superficiário; 
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6. Programa de qualificação; 

7. Criação de um programa que favoreçam a inovação; 

8. Criação de institucionalidade voltada para gestão mineral; 

9. Parcerias com Universidades e Institutos de Pesquisa e Inovação: Governo - 

empresa - Universidade; 

10. Transparência, prestação de contas, participação social; 

11. Criação de Cooperativa; 

12. Criação de centros técnicos em Cristalina (mineração, geologia, ourives, 

lapidários); 

13. Trazer investimentos de indústrias da área; 

14. Investir em tecnologia público/privada; 

15. Parcerias público/privada para importação de tecnologia/ formação de mão de 

obra; 

16. Apoio ao pequeno minerador, associações e cooperativas; 

17. Energia solar com silício; 

18. Criar políticas públicas com participação da sociedade; 

19. Incentivo dos órgãos superiores para que os garimpeiros busquem a legalidade; 

20. Sensibilizar e mobilizar a sociedade para ter participação nas decisões;  

21. Capacitação de novos artesãos e lapidários; 

22. Criar fundo municipal de compensação e uma governança independente; 

23. Visitar experiência do Estado do Mato Grosso como experiência de 

formalização e desenvolvimento de garimpos; 

24. Criação de um conselho participativo; 

25. Programa de extensionismo tecnológico e mineral; 

26. Promover a estruturação de APL de base mineral no Estado de Goiás; 

27. Centro de Formação; 

28. Parque tecnológico; 

29. Novas rodadas da ANM - disponibilizar em editais algumas áreas em destaque 

no município, pois a última (7° rodada) foi cancelada. 

 

6.  PARTICIPANTES E INSTITUIÇÕES  

 

 A oficina de Cristalina contou com 41 participantes que contemplaram todos os 

segmentos da sociedade. Estiveram presentes pessoas dos setores público, privado, 

terceiro setor e instituições de ensino. A tabela a seguir apresenta o nome e as 

instituições que estiveram presentes no evento. 

 

NOME INSTITUIÇÃO 

Aislan Carlos Dourado Queiroz SENAI GO 

Ananias José de Oliveira Júnior SIC 

Braz de Jesus Ludovico de Almeida Neto SIC 

Brenda Moreira Vaz Câmara 

Cibele de Queiroz Cozac Professora 

Cirlene Mary Paula Cortes Vereadora 

Clarice Kobayashi INSPRO - Instituto Prospectiva 
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Cleber Chagas SEBRAE - GO 

Daniel Felipe dos Santos Pantoja Guarda Municipal 

Daniel Sabino Vaz Prefeitura Municipal de Cristalina 

Eliezer Bispo Secretário de Comunicação 

Erlane Guimarães Torres Assessora Parlamentar 

Gabriel Pereira de Souza 

Associação dos Artesãos, Garimpeiros e 

Mineradores de Cristalina 

Gabriela Rincon Ligoski Prefeitura Municipal de Cristalina 

Hernane dos Reis Sousa Vereador 

Ítalo Pereira Ribeiro Montalvão  Prefeitura de Cristalina 

José Augusto Peixoto Garimpo dos Claros 

Kelly Alves dos Anjos Martins 

Colégio Tecnológico Genervino 

Evangelista da Fonseca 

Luciana Cândida Ribeiro de Aquino Câmara 

Luciana Passos da Silva Carvalho Prefeitura Municipal de Cristalina 

Maurício Henrique Cortar Mineração Rio Doce 

Paulo César Oliveira Prado 

Associação dos Artesãos, Garimpeiros e 

Mineradores de Cristalina 

Willian Francisco Souto  

Associação dos Artesãos, Garimpeiros e 

Mineradores de Cristalina 

Eliane Ferreira da Silva MCTI 

José Augusto Vieira Costa  

Elzivir Azevedo Guerra MCTI 

Fenisson Pereira de souza  

Rafael Pereira de Souza   

Edmilson Pereira de Souza   

Gilmar de Oliveira Matos Presidente 

Maurivânia Aparecida de Farias Secretária escolar 

Marluce Alves da Silva Coordenadora de extensão 

Daniel Sabino Vaz Prefeito 

Sumaya Suely André Carnevalli Neves Diretora Administrativa 

Eliezer Bispo Secretário de Comunicação 

Marcos Fernandes Franco Vereador 

Hernane dos Reis Sousa Vereador 

Erlane Guimarães Torres Assessora Parlamentar 

Marco Antônio dos Reis e Silva Fazenda da Esperança 

Tabela 1: Participantes e Instituições 
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7. COBERTURA FOTOGRÁFICA E JORNALÍSTICA DA OFICINA 

TEMÁTICA 

  

 O evento contou com cobertura fotográfica em todas as suas etapas, disposta no 

álbum que pode ser acessado pelo link: 

https://photos.app.goo.gl/GQeWMGnpLLWyssS68 

Além disso, foi produzida a matéria de cobertura jornalística, disponível no link: 

https://perm.go.gov.br/n/170317-cristalina-sedia-a-quarta-rodada-de-discussao-da-

politica-mineral-goiana. 
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Cristalina sedia a quarta rodada de discussão da 

Política Mineral Goiana 

Governança, meio ambiente e o Arranjo Produtivo Local de  Cristalina foram temas da 

reunião 

 

Kharen Stecca 

 Pensar formas de promover a governança em municípios mineradores otimizando o uso 

dos recursos, respeitando as questões ambientais e a apresentação do Arranjo Produtivo 

Local de Cristalina foram as pautas da quarta rodada de discussão da política mineral 

goiana. O evento foi promovido pelo Governo do Estado de Goiás no dia 30 de maio, na 

Câmara Municipal do município de Cristalina. O tema da Oficina Temática de maio foi 

"Governança e Mineração”.  

  

Evento reuniu autoridades de diversos setores do governo, sociedade e setor produtivo 

(Fotos: Janyelle da Mata) 

  

Participaram da abertura o prefeito de Cristalina, Daniel Sabino Vaz, o presidente da 

Câmara de Vereadores, Gilmar de Oliveira Matos, o Superintendente de Gestão 

Estratégica do Setor Produtivo da SIC, Ananias José de Oliveira Júnior, a Coordenadora 
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do Plano Estadual de Recursos Minerais, Lívia Parreira, o Presidente da Associação de 

Artesãos de Cristalina, Willian Souto e os representantes do MCTI, Elzivir Azevedo 

Guerra e Eliézer Guerra.  

  

Público acompanhou o evento no dia 30 de maio em Cristalina 

  

Na abertura, o Prefeito de Cristalina ressaltou o projeto do município que visa trabalhar 

diversas atividades econômicas no município para além da Mineração e citou o projeto 

de exploração do turismo na Pedra do Chapéu do Sol, ponto turístico da região. O 

Superintendente, Ananias José de Oliveira, representando o Secretário destacou a 

importância da presença  da SIC nos municípios e de pensar o desenvolvimento 

regional. Ele agradeceu a participação dos presentes e do projeto. A coordenadora do 

Plano Estadual dos Recursos Minerais, Lívia Parreira, destacou o apoio do governador 

ao plano e a necessidade de Goiás pensar o futuro de seu desenvolvimento de forma 

estratégica. Ela também destacou a importância da participação social na definição dos 

desafios do setor e nas propostas de ação para a política mineral goiana. 
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Presidente da Associação dos Artesãos de Cristalina, Willian Souto 

 

O Presidente da Associação dos Artesãos de Cristalina,  Willian Souto, em sua palestra 

fez um histórico sobre como começou o projeto de Arranjo Produtivo Local de 

Cristalina e todo o planejamento que vem sendo feito para os próximos 20 anos para a 

cidade. Ele detalhou algumas ações como o Mercado do Cristal, participação em 

eventos, ações de turismo como o Garimpo em Pé, que mostra como é feita a 

exploração dos cristais.  
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Maria Amélia Rodrigues, professora da UFPA falou sobre governança e mineração 

 

A professora da UFPA, Maria Amélia Rodrigues da Silva Enriquez, da Universidade 

Federal do Pará (UFPA) falou sobre Governança e Mineração. Entre os destaques, ela 

ressaltou a necessidade de pensar formas de combater a dependência mineral e gestão 

eficiente dessa renda e de fazer isso por meio do diálogo em iniciativas como a dos 

eventos da política mineral goiana.  

  



24 

 

 

 
Yuri Jordy Nascimento tratou do tema Mineração e Meio Ambiente 

  

O pesquisador Yuri Jordy Nascimento Figueiredo, da equipe do Plano Estadual de 

Recursos Minerais, falou sobre Mineração e Meio Ambiente. Ele destacou os conceitos 

importantes na discussão, a complexidade de considerar a relação do que há no solo e 

no subsolo, para pensar a exploração. Também relatou a necessidade de pensar de forma 

efetiva as ações preventivas, mitigadoras e compensatórias.  
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Durante a discussão, participantes deram contribuições orais e por escrito 

 Após as palestras foram realizados grupos de trabalho ressaltando temas como 

transparência no uso da CFEM, fortalecimento do cooperativismo por meio da 

Organização das Cooperativas Brasileiras, necessidade de pensar projetos locais e 

solucionar a informalidade na atividade.  

Rodada de discussões em Cristalina 

 

 

  

Saiba mais: 

Confira as fotos do evento 

Slides da palestra sobre Cristalina 2040 (Willian Souto) 

Slides da palestra Governança e Mineração (Maria Amélia Rodrigues) 

Slides da palestra Mineração e Meio Ambiente (Yuri Jordy) 

Quadro 3: Matéria Jornalística completa sobre Oficina Temática de Cristalina 

 

 

https://photos.app.goo.gl/GQeWMGnpLLWyssS68
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/1364/o/1_-_Apresenta%C3%A7%C3%A3o_Willian_Souto_Cristalina_30_05_2023_ATUALIZADO.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/1364/o/2_-_Governan%C3%A7a_de_Munic%C3%ADpios_Mineradores_-_Maria_Am%C3%A9lia_%281%29.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/1364/o/3_-_Minera%C3%A7%C3%A3o_e_Meio_ambiente_-_Yuri.pdf
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8. AUDITORIA DE IMAGEM NA MÍDIA  

 

Foram enviados 130 e-mails da imprensa, 40 e-mails institucionais e foi 

realizado contato telefônico e por mensagem com 7 veículos da região. Foram 

localizadas 6 publicações sobre o evento: 3 em redes sociais, 2 institucionais e um 

veículo local.  

O Quadro a seguir apresenta, de forma resumida, os dados das matérias 

publicadas. 

 
1/6/2023 - Cidade de Cristalina (Facebook) 

Cristalina sediou a quarta rodada de discussão da política mineral goiana 
https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=pfbid02EQqzduxKNdxgeTMSNcgA

XZW3Qxorxgv3qtRjXpjBFdjTVc4bj1czUSMbFTCQgeSdl&id=100050601964443

&mibextid=Nif5oz 

 

1/06/2023 - Cristalina em foco (Instagram) 

Cristalina sediou a quarta rodada de discussão da política mineral goiana 
https://www.instagram.com/p/Cs8-tacOuJy/?igshid=MmJiY2I4NDBkZg== 

 

1/06 - Cidade de Cristalina (Facebook) 

Cristalina sediou a quarta rodada de discussão da política mineral goiana 
https://www.instagram.com/p/Cs86hPOuBUB/?img_index=1  

 

30/05 - SIC Goiás 

Cristalina sedia 4ª rodada do Seminário de Mineração 
https://www.industriaecomercio.go.gov.br/noticias/3327-cristalina-sedia-

4%C2%AA-rodada-do-semin%C3%A1rio-de-minera%C3%A7%C3%A3o.html  

 

23/05 - Portal UFG 

Quarta rodada de discussão da política mineral será em Cristalina 
https://ufg.br/e/34253-quarta-rodada-de-discussao-da-politica-mineral-sera-em-

cristalina  

 

07/06 - SD News 

4ª rodada de discussão da Política Mineral Goiana foi realizada em Cristalina 
https://sdnews.com.br/noticia/7771/cristalina-daniel-do-sindicato-executa-um-trabalho-

diferenciado-em-prol-da-populacao-cristalinense.html 

Quadro 4: Matérias publicadas sobre a Oficina Temática 

 

 

 

https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=pfbid02EQqzduxKNdxgeTMSNcgAXZW3Qxorxgv3qtRjXpjBFdjTVc4bj1czUSMbFTCQgeSdl&id=100050601964443&mibextid=Nif5oz
https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=pfbid02EQqzduxKNdxgeTMSNcgAXZW3Qxorxgv3qtRjXpjBFdjTVc4bj1czUSMbFTCQgeSdl&id=100050601964443&mibextid=Nif5oz
https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=pfbid02EQqzduxKNdxgeTMSNcgAXZW3Qxorxgv3qtRjXpjBFdjTVc4bj1czUSMbFTCQgeSdl&id=100050601964443&mibextid=Nif5oz
https://www.instagram.com/p/Cs8-tacOuJy/?igshid=MmJiY2I4NDBkZg==
https://www.instagram.com/p/Cs86hPOuBUB/?img_index=1
https://www.industriaecomercio.go.gov.br/noticias/3327-cristalina-sedia-4%C2%AA-rodada-do-semin%C3%A1rio-de-minera%C3%A7%C3%A3o.html
https://www.industriaecomercio.go.gov.br/noticias/3327-cristalina-sedia-4%C2%AA-rodada-do-semin%C3%A1rio-de-minera%C3%A7%C3%A3o.html
https://ufg.br/e/34253-quarta-rodada-de-discussao-da-politica-mineral-sera-em-cristalina
https://ufg.br/e/34253-quarta-rodada-de-discussao-da-politica-mineral-sera-em-cristalina
https://sdnews.com.br/noticia/7771/cristalina-daniel-do-sindicato-executa-um-trabalho-diferenciado-em-prol-da-populacao-cristalinense.html
https://sdnews.com.br/noticia/7771/cristalina-daniel-do-sindicato-executa-um-trabalho-diferenciado-em-prol-da-populacao-cristalinense.html
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9. RESULTADOS  

 

A realização de eventos que demandam a mobilização social é um desafio 

permanente. Por isso, a comunicação é um fator preponderante e o planejamento faz-se 

necessário para a construção de um alicerce que conduza as ações e crie condições para 

que a participação seja efetiva e coerente com os objetivos do projeto “Plano Estadual 

de Recursos Minerais” (PERM-GO) 

Logo, a Oficina Temática de Cristalina atingiu os seus objetivos, baseada no 

relacionamento com os diversos públicos e estratégias que conduziram a visibilidade do 

tema da mineração em Goiás. Desta forma, o eixo “Mineração e sociedade” contribuiu 

de modo fundamental para subsidiar a construção de uma política pública baseada na 

valorização da participação social de todos os segmentos da mineração. 


